
Documento: 9 - Termo de Referência - Página 1/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 2/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 3/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 4/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 5/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 6/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 7/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 8/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 9/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 10/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 11/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 12/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 13/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 14/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 15/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 16/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 17/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 18/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 19/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 20/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 21/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 22/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 23/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 24/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 25/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 26/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855



Documento: 9 - Termo de Referência - Página 27/39 - Hash MD5: 47ff974201b0dc45c6b07989a5926855

 

MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

GRUPAMENTO DE APOIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

APÊNDICE I   –   ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA  

1- Objetivo:

1.1 A NBR12962 fixa as condições mínimas exigíveis para inspeção, manutenção e recarga
em extintores de incêndio.

2-  Documentos complementares

2.1 Na aplicação desta Norma é necessário consultar:
2.1.1 NBR 7195 - Cor na segurança do trabalho - Procedimento
2.1.2 NBR 9654 - Indicador de pressão para extintores de incêndio - Especificação
2.1.3 NBR 9695 - Pó químico para extinção de incêndio - Especificação
2.1.4 NBR 10721 - Extintores de incêndio com carga de pó químico - Especificação
2.1.5 NBR 11762 - Extintores de incêndio portáteis de hidrocarbonetos halogenados -
Especificação

3-  Definições

Para os efeitos desta Norma, a empresa contratada deverá seguir as definições de 3.1
a 3.5.

3.1 Manutenção
Serviço efetuado no extintor de incêndio, com a finalidade de manter suas condições
originais de operação, após sua utilização ou quando requerido por uma inspeção.

3.1.1 Manutenção de segundo nível
Manutenção que requer execução de serviços com equipamento e local apropriados e
por pessoal habilitado.

3.1.2 Manutenção de terceiro nível ou vistoria
Processo de revisão total do extintor, incluindo a execução de ensaios hidrostáticos.

3.3 Recarga
Reposição ou substituição da carga nominal de agente extintor e/ou expelente.

3.4 Componentes originais
Aqueles  que  formam  o  extintor  como  originalmente  fabricado  ou  que  são
reconhecidamente fabricados pelo fabricante do extintor. Exceção para o quadro de
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instruções, desde  que  contenha  as  informações  originais  do  fabricante  e  a
identificação da empresa de manutenção.

3.5 Ensaio hidrostático
Aquele executado em alguns componentes do extintor de incêndio sujeitos à pressão
permanente ou momentânea, utilizando-se normalmente a água como fluido, que tem
como principal objetivo avaliar a resistência do componente a pressões superiores à
pressão normal de carregamento ou de funcionamento do extintor, definidas em suas
respectivas normas de fabricação

4- Condições gerais

4.1 Inspeção
4.1.1  A Tabela  orienta  os  níveis  de  manutenção  recomendados  para  algumas  situações
encontradas em inspeções.

Tabela - Níveis de manutenção

Níveis de manutenção Situações

1 - Lacre(s) violado(s) ou vencido(s)
- Quadro de instruções ilegível ou
inexistente

2  - Inexistência de algum componente
- Validade da carga de espuma química
e carga líquida

3 -Mangueira de descarga apresentando
danos, deformação ou ressecamento

2 -Extintor parcial ou totalmente
descarregado
- Mangotinho, mangueira de descarga
ou bocal de descarga, quando houver,
apresentando entupimento que não
seja possível reparar na inspeção
- Defeito nos sistemas de rodagem,
transporte ou acionamento

3 - Corrosão no recipiente e/ou em partes
que possam ser submetidas à pressão
momentânea ou estejam submetidas à
pressão permanente e/ou em partes
externas contendo mecanismo ou
sistema de acionamento mecânico
- Data do último ensaio hidrostático
igual ou superior a cinco anos
- Inexistência ou ilegibilidade das
gravações originais de fabricação ou
do último ensaio hidrostático

3.2 Manutenção
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3.2.1 A manutenção de segundo nível consiste em:
a) desmontagem completa do extintor;
b) verificação da carga;
c) limpeza de todos os componentes;
d) controle de rosca visual, sendo rejeitadas as que apresentarem um dos eventos:
- crista danificada;
- falhas de filetes;
- francos desgastados;
e) verificação das partes internas e externas, quanto à existência de danos ou corrosão;
f) substituição de componentes, quando necessária, por outros originais;

g) regulagem das válvulas de alívio e/ou reguladora de pressão, quando houver;
h) verificação do indicador de pressão, conforme 8.2 e 9.3 da NBR 9654/1986;
i) fixação dos componentes roscados (exceto roscas cônicas) com torque recomendado pelo
fabricante,no mínimo para as válvulas de descarga, bujão de segurança e tampa;
j) pintura conforme o padrão estabelecido na NBR 7195 e colocação do quadro de instruções,
quando necessário;
l) verificação da existência de vazamento;
m)colocação do lacre, identificando o executor;
n) exame visual dos componentes de materiais plásticos, com o auxílio de lupa com aumento
de pelo menos 2,5 vezes, os quais não podem apresentar rachaduras ou fissuras.

3.2.1.1 Recarga
3.2.1.1.1  A  recarga  deve  ser  efetuada  considerando-se  as condições  de  preservação  e
manuseio do agente extintor recomendadas pelo fabricante.
3.2.1.1.2 Não são permitidas a substituição do tipo de agente extintor ou do gás expelente nem
a alteração das pressões ou quantidades indicadas pelo fabricante.
3.2.1.1.3 O agente extintor utilizado na recarga deve ser certificado de acordo com as normas
pertinentes.
3.2.1.1.4  Somente  para  os  extintores  de  incêndio  com  capacidade  extintora  declarada
originalmente  pelo  fabricante,  devem ser  mantidos  os  graus  e  informados  no  quadro  de
instruções.

3.2.2 Manutenção de terceiro nível
3.2.2.1 A manutenção de terceiro nível inclui:
a) desmontagem completa do extintor;
b)  limpeza de todos  os  componentes  e  desobstrução (limpeza interna)  dos componentes
sujeitos a entupimento;
 c) inspeção das partes internas, utilizando o dispositivo de iluminação, interna e externa,
quanto à existência de danos ou corrosão, conforme Anexo F, da ABNT NBR 12962/2016;
d) verificação dos requisitos do Anexo A, da ABNT NBR 12962/2016;
e) identificação do ensaio hidrostático;
f) avaliação da necessidade da remoção total ou parcial da pintura dos recipientes ou cilindros
(externamente),  sendo  que  a  remoção  total  deve  ocorrer,  obrigatoriamente,  quando  for
observado o descrito no item 5.4.2 da ABNT NBR 12962/2016;
g) execução do ensaio hidrostático dos recipientes e cilindros destinados ao agente extintor e
ao gás expelente (quando houver),  de acordo com o método de ensaio de 8.4 ou 8.5 da
ABNT NBR 12962/2016, conforme o caso;

h) pintura do recipiente ou cilindro, quando necessário, deve ser conforme 5.4.1 da ABNT
NBR 12962/2016;
i)  determinação  da  capacidade  volumétrica,  conforme  previsto  em  8.7  da  ABNT  NBR
12962/2016, para cilindros de alta pressão, caso não esteja gravada no cilindro ou quando
não especificada sua carga nominal;
j) substituição das vedações da válvula, conforme orientações do fabricante do extintor;
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k) substituição do conjunto de segurança da válvula de descarga dos extintores de incêndio
de CO2 ou cilindros para o gás expelente (arruela, disco e bujão), posteriormente ao ensaio
hidrostático na válvula de descarga. Os componentes devem ser indicados pelo fabricante do
extintor ou fabricante da válvula;
l) verificação da resistência à pressão da válvula de descarga, conforme ensaio descrito em
8.8.2 ou 8.9.3 da ABNT NBR 12962/2016;
m)  verificação  da  resistência  à  pressão  da  mangueira  de  descarga,  conforme  ensaios
descritos em 8.8.1 e 8.9.1 da ABNT NBR 12962/2016;
n) regulagem da válvula de alívio, para extintores de pressurização indireta, conforme descrito
em 8.9.4 da ABNT NBR 12962/2016;
o)  regulagem  estática  do  regulador  de  pressão  pertencente  ao  extintor  de  incêndio  de
pressurização indireta, conforme 8.9.5 da ABNT NBR 12962/2016, de forma que permita a
pressurização do recipiente para o agente extintor até atingir uma pressão estática de 1,4
MPa (14 kgf/cm²);
p) exame visual dos componentes de materiais plásticos ou borracha, os quais não podem
apresentar rachaduras ou fissuras;
q) verificação do tubo-sifão quanto ao comprimento (estabelecido por meio de dispositivo que
meça, direta ou indiretamente, a profundidade do cilindro ou recipiente do gargalo ao fundo
interno), integridade da rosca,  existência de chanfro e demais características que possam
comprometer o desempenho do extintor de incêndio;
r) verificação da condutividade elétrica da mangueira de descarga após ensaio hidrostático
para  extintores  com  carga  de  CO2,  conforme  ensaio  previsto  em  8.9.2  da  ABNT  NBR
12962/2016;
s) fixação dos componentes roscados com aperto adequado, sendo que para a válvula de
descarga, tampa e mangueira devem ser adotadas as recomendações do Anexo B da ABNT
NBR 12962/2016, para o bujão de segurança, deve ser adotado o aperto especificado pelo
fabricante do extintor ou fabricante da válvula;
t) realização do ensaio de vazamento do extintor de incêndio, conforme descrito em 8.6 da
ABNT NBR 12962/2016 observando, também a ABNT NBR 15808 ou ABNT NBR 15809;
u) colocação do quadro de instruções, conforme norma de fabricação do extintor, adequado
ao tipo e modelo do extintor de incêndio;
v)  montagem  do  extintor  de  incêndio  com  os  componentes  previamente  verificados  e
aprovados, ou com componentes substituídos novos que atendam às normas e aos requisitos
técnicos do fabricante do extintor;
w) execução da recarga e pressurização do extintor de incêndio;
x) colocação da trava e lacre; e
y)  fixação  da  etiqueta  autoadesiva  contendo  nível  de  manutenção  efetuado,  prazo  para
próxima inspeção (mês e ano), manutenção de 2º nível (mês e ano) e próxima manutenção
de 3º nível (ano).

5- Condições específicas

5.1 Manutenção de segundo nível

5.1.1 Para extintores de incêndio à base de pó para extinção de incêndio, conforme a NBR 
10721, deve-se proceder da seguinte maneira:
a) estes agentes extintores devem ser substituídos no período máximo definido pelo seu 
fabricante, certificado de acordo com a NBR 9695. Em caso de dúvida, deve-se retirar a 
amostra a ser analisada em laboratório, para verificação do cumprimento das características 
previstas na NBR 9695;

b) antes do carregamento, certificar-se se o recipiente está limpo e seco;
c) carregar o extintor com sua massa nominal de agente extintor, respeitando-se as seguintes
tolerâncias:
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- ± 5%, para extintores com carga nominal de até 2 kg, inclusive;
- ± 3%, para extintores com carga nominal acima de 2 kg a 6 kg, inclusive;
- ± 2%, para extintores com carga nominal acima de 6 kg;
d) o pó para extinção de incêndio não pode ser secado, pois é termo degradável, nem 
peneirado, pois é importante a manutenção da distribuição
granulométrica original. Caso ele apresente grumos ou torrões, ou qualquer evidência de 
absorção de umidade, deve ser substituído;
e) o pó para extinção de incêndio não pode ser reutilizado. Entretanto, pode ser descarregado
e recarregado no mesmo extintor, sem sofrer nenhum outro tipo de manipulação, além da re-
tirada da amostra para análise de laboratório, conforme estabelecido na alínea a), desde que:
- exista certificado do fabricante, de acordo com a NBR 9695, que comprove a data de 
fabricação do produto, de modo que esteja no prazo de validade;
- exista equipamento adequado para carga e descarga de pó para extinção, com recipientes
individuais que garantam o retomo do mesmo produto ao mesmo extintor;
f) sempre que o extintor for aberto, devem ser observadas as condições ideais de temperatura
ambiente (mínimo: 18°C; máximo: 30°C), umidade relativa do ar (máximo: 55%), bem como a 
ausência de correntes de ar que provoquem perda de partículas finas;
g) os pós para extinção de incêndio não podem ser misturados quanto à sua origem, tipo e 
composição;
h) a válvula de alívio, quando houver, deve ser pneumaticamente calibrada, para entrar em 
funcionamento com 1,5 vez a pressão normal de carregamento do extintor de incêndio;
i) a válvula redutora de pressão, quando houver, deve ser pneumaticamente calibrada à 
pressão normal de carregamento do extintor de incêndio;
j) o gás expelente nos extintores pressurizados deve ser introduzido no extintor com 0,2% de 
umidade, no máximo.
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MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

GRUPAMENTO DE APOIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

 Instrumento de Medição de Resultado - IMR

1. OBJETO

O presente Instrumento de Medição de Resultados (IMR) estabelece critérios objetivos para
avaliação da qualidade dos serviços de engenharia contratados,  especialmente  Serviços de
Recarga e Manutenção de Extintores, bem como define os impactos financeiros decorrentes
do desempenho da CONTRATADA. 

2. FINALIDADE

Este instrumento tem por finalidade:

I – Assegurar a qualidade dos serviços prestados; 

II – Estabelecer critérios objetivos de fiscalização; 

III – Vincular o desempenho da contratada à remuneração; 

IV – Reduzir subjetividade na avaliação contratual; 

V – Permitir rastreabilidade e transparência na gestão do contrato.

3. ABRANGÊNCIA

O IMR aplica-se a todos os serviços executados no âmbito do contrato, incluindo:

 Execução técnica dos serviços;

 Utilização de mão de obra;

 Emprego de materiais;

 Cumprimento de prazos;

 Atendimento às normas de segurança;

 Obrigações administrativas.

4. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada por meio do registro de ocorrências identificadas pela fiscalização,
sendo cada ocorrência associada a uma pontuação conforme sua natureza.

Cada registro corresponderá a uma unidade de ocorrência.

___________________________________________________________________________
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5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E PONTUAÇÃO

Tipo Critério Descrição Pontuação

1 Qualidade do serviço Execução  em  desacordo  com especificações,
necessidade  de  retrabalho  ou  acabamento
inadequado 

5

2 Cronograma Atraso injustificado na execução dos serviços 4

3 Materiais Uso  de  materiais  fora  das  especificações  ou
sem certificação 

5

4 Documentação Falhas em registros, relatórios ou informações
obrigatórias 

2

6. REGISTRO DE OCORRÊNCIAS

As ocorrências deverão:

I – Ser registradas individualmente;

II – Conter descrição clara do fato;

III – Indicar data, local e equipe envolvida;

IV – Sempre que possível, ser acompanhadas de evidências (fotografias, relatórios, e-mails);

V – Podem ser registradas por meio eletrônico.

7. BASE DE CÁLCULO PARA IMR

7.1. Pontuação Total (PT)

A Pontuação Total será obtida pela soma das ocorrências registradas:

PT = Σ (quantidade de ocorrências × pontuação do tipo)

8. FAIXAS DE DESEMPENHO

Pontuação Total Desconto

0 a 20 0%

21 a 40 2%

41 a 60 4%

61 a 80 6%

81 a 100 8%

Acima de 100 10%

___________________________________________________________________________
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MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

GRUPAMENTO DE APOIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

8.1. O desconto máximo mensal será limitado a 10%.

8.2. O enquadramento em faixa superior não exclui a aplicação de sanções administrativas.

9. REGRAS COMPLEMENTARES

9.1. Reincidência

Ocorrências repetidas da mesma natureza, no mesmo local ou equipe, poderão ter sua
pontuação duplicada, mediante justificativa da fiscalização.

9.2. Penalidades

I -  Caso a pontuação total  ultrapasse 100 pontos por  3  (três)  meses consecutivos,
deverá ser instaurado processo administrativo para apuração de irregularidades;

II – O IMR não substitui as penalidades previstas no contrato.

9.3. Evidências

Sempre que possível, as ocorrências deverão ser acompanhadas de:

 Registro fotográfico;

 Relatório técnico;

 Comunicação formal.

___________________________________________________________________________
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ANEXO A – RELATÓRIO DE IMR

MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

GRUPAMENTO DE APOIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

RELATÓRIO DE IMR

1. IDENTIFICAÇÃO DO CONTRATO/ARP

 Contrato/ ARP nº: ____________________________

 PAG: ____________________________

 Objeto: __________________________________

 Empresa Contratada: ______________________

 Período de Avaliação: ____/____/______ a ____/____/______

2. REGISTRO DE OCORRÊNCIAS

Data Tipo Descrição da Ocorrência Pontos Evidência (foto/doc)

Tipos de ocorrência: 1 – Qualidade do serviço (5 pts), 2 - Cronograma (4 pts), 3 – Materiais (5
pts), 4 – Documentação (2 pts).

3. CONSOLIDAÇÃO DA PONTUAÇÃO

Tipo Quantidade
Pontos por
ocorrência

Total de pontos

1 5

2 4

___________________________________________________________________________
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3 5

4 2

PONTUAÇÃO TOTAL (PT): ____

4. ENQUADRAMENTO NA FAIXA DE DESEMPENHO

Pontuação Total Desconto Aplicável

0 a 20 0%

21 a 40 2%

41 a 60 4%

61 a 80 6%

81 a 100 8%

Acima de 100 10%

Desconto aplicado: ____

5. CÁLCULO DO VALOR A PAGAR

Valor bruto da nota fiscal: R$ ____________________

Glosas contratuais: R$ ____________________

Base de cálculo: R$ ____________________

Valor final a pagar: R$ ____________________

6. OBSERVAÇÕES DA FISCALIZAÇÃO

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

7. DECLARAÇÃO

Declaro  que  as  informações  acima  refletem as  ocorrências  verificadas  durante  o  período
avaliado.

Local e data: __________________________________

 __________________________________

Fiscal/Gestor do Contrato/ARP

___________________________________________________________________________
pág. 6 de 6
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Assinado via ASSINATURA CADASTRAL por 2º Ten RAÍSSA DO VALE LOPES no dia 13/07/2026 às 16:
04:36 no horário oficial de Brasília.

Assinado via ASSINATURA CADASTRAL por 1º Ten JULIO VINICIUS MOREIRA LOMBELLO no dia
14/07/2026 às 15:19:31 no horário oficial de Brasília.

Assinado via ASSINATURA CADASTRAL por Cap JONATHAS HENRIQUE DE MELO no dia 14/07/2026 às
15:44:59 no horário oficial de Brasília.

Assinado via ASSINATURA CADASTRAL por Cel ANDRE LUIZ RODRIGUES DA COSTA no dia 14/07/2026
às 16:13:25 no horário oficial de Brasília.
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